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I N C A T R E K S . A .

ESTADO DE SITUCIÓN FINANCIERA AL 31 DE DICIEMBRE DEL 2016

(Expresados en U.S. dólares)

3 1 d e D i c i e m b r e

N o t a s 2 0 1 6 2 0 1 5

A C T I V O S

A C T I V O S C O R R I E N T E S :

E f e c t i v o

A c t i v o s fi n a n c i e r o s

Cuentas por cobrar clientes
Otras cuentas por cobrar
O t r o s a c t i v o s fi n a n c i e r o s

I n v e r s i o n e s e n fi d e i c o m i s o

Activos por impuestos corrientes
To t a l a c t i v o s c o r r i e n t e s

6 . 9 4 7

O

9 . 9 4 9

2 4 . 5 5 4

3 7 . 1 3 3

7 8 . 5 8 3

A C T I V O S N O C O R R I E N T E S :

Propiedad, planta y equipo
To t a l a c t i v o s n o c o r r i e n t e s

1 4 . 6 0 7

1 4 . 6 0 7

T o t a l a c t i v o s 9 3 . 1 9 0

PA S I V O S

PA S I V O S C O R R I E N T E S :

Cuentas por pagar comerciales

Obligaciones financieras
Otras cuentas por pagar
Beneficios empleados
Impuestos por pagar
Total pasivos

1 5 . 1 2 3

O
2 5 . 2 4 9

1 . 1 7 0

4 . 9 8 4

4 6 . 5 2 6

PAT R I M O N I O D E L O S S O C I O S

Capital social
Reserva legal

R e s u l t a d o s a c u m u l a d o s

Total patrimonio

1 2 . 5 0 0

6 . 2 5 0

2 7 . 9 1 4

4 6 . 6 6 4

Total pasivos y patrimonio 9 3 . 1 9 0

A n t o l n e G r o u a z e l

G e r e n t e G e n e r a l

V^IvánJeráquIza

C o n t a d o r G e n e r a l

Ve r n o t a s a l o s e s t a d o s fi n a n c i e r o s
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I N C A T R E K S . A .

E S T A D O D E R E S U L T A D O S

POR LOS AÑOS TERMINADOS EL 31 DE DICIEMBRE DEL 2016 Y 2015

(Expresados en U.S. dólares)

N o t a s 2 0 1 6

Ingresos de actividades ordinarias

G a s t o s d e a d m i n i s t r a c i ó n

G a s t o s d e v e n t a s

(PÉRDIDA) UTILIDAD OPERCIONAL

4 2 0 . 2 2 9

(277.219)
(142.201)

O t r o s i n g r e s o s v g a s t o s :

G a s t o s fi n a n c i e r o s

Otros gastos netos de ingresos

UTILIDAD (PÉRDIDA) ANTES DE IMPUESTO A LA RENTA

Participación Trabajadores 15%
Impuesto a la renta

(915)
(0)

(106)

O

(3.440)

(Pérdida) ut i l idad del período : 3 . 5 4 6 : 4 3 . 2 9 2

^ G e r e n t e G e n e r a l C o n t a d o r G e n e r a l

Ve r n o t a s a l o s e s t a d o s fi n a n c i e r o s
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I N C A T R E K S . A .

E S T A D O S D E F L U J O S D E E F E C T I V O

POR LOS AÑOS TERMINADOS EL 31 DE DICIEMBRE DEL 2016 Y 2015

(Expresados en U.S. dólares)

F L U J O S D E E F E C T I V O D E A C T I V I D A D E S D E O P E R A C I O N

2 0 1 6

R e c i b i d o d e c i i e n t e s

Pagado a proveedores

Pagos a empieados
Otros pagos por actividades de operación

Efectivo neto proveniente de actividades de operación

4 2 0 . 2 2 9

(361.149)
4 6 1

(70.737)

( 11 . 1 9 6 )

F L U J O S D E E F E C T I V O E N A C T I V I D A D E S D E I N V E R S I O N

Adquisición de propiedades y equipo ( 7 9 5 )

E f e c t i v o n e t o u t i l i z a d o e n a c t i v i d a d e s d e i n v e r s i ó n ( 7 9 5 )

F L U J O S D E E F E C T I V O E N A C T I V I D A D E S D E F I N A N C I A M I E N T O

Obligaciones con entidades financieras (8.199)

E f e c t i v o n e t o u t i l i z a d o e n a c t i v i d a d e s d e fi n a n c i a m i e n t o ( 8 . 1 9 9 ) ( 1 3 . 9 3 7 )

C A J A Y B A N C O S :

( D i s m i n u c i ó n ) i n c r e m e n t o n e t o d u r a n t e e l a ñ o O O
S a l d o s a l c o m i e n z o d e l a ñ o 2 7 . 1 3 7 1 . 1 9 5

S a l d o s a i f i n a l d e l a ñ o 6 . 9 4 7 2 7 . 1 3 7

(Continúa...)

7



I N C A T R E K S . A .

ESTADOS DE FLUJOS DE EFECTIVO (Continuación...)
POR LOS AÑOS TERMINADOS EL 31 DE DICIEMBRE DEL 2016 Y 2015

(Expresados en U.S. dólares)

2 0 1 6

CONCILIACIÓN DE LA (PÉRDIDA) UTILIDAD NETA CON EL EFECTIVO
NETO PROVENIENTE DE ACTIVIDADES DE OPERACIÓN
P é r d i d a ( u t i l i d a d ) n e t a ( 1 0 6 )

Ajustes para conciliar la (pérdida) utilidad neta con el efectivo neto
proveniente de actividades de operación

D e p r e c i a c i o n e s 4 . 8 5 4
P r o v i s i o n e s ( 4 6 1 )

I m p u e s t o a l a r e n t a c o r r i e n t e ( 3 . 4 4 0 )

P a r t i c i p a c i ó n t r a b a j a d o r e s O
Cambios en activos y pasivos:

C u e n t a s p o r c o b r a r c l i e n t e s O
O t r a s c u e n t a s p o r c o b r a r 4 3 . 6 1 5

A c t i v o p o r i m p u e s t o s c o r r i e n t e s O

B e n e fi c i o s e m p l e a d o s 4 6 1
C u e n t a s p o r p a g a r c o m e r c i a l e s 1 4 . 6 1 8

O t r o s a c t i v o s 1 1 . 3 2 1

O t r a s c u e n t a s p o r p a g a r O

B e n e fi c i o s a e m p l e a d o s O

I m p u e s t o s p o r p a g a r O
O t r o s P a s i v o s ( 8 2 . 0 5 8 )

E f e c t i v o n e t o p r o v e n i e n t e d e a c t i v i d a d e s d e o p e r a c i ó n ( 1 1 . 1 9 6 )

A n t o i n e G r o u a z e l

G e r e n t e G e n e r a l C o n t a d o r G e n e r a l

Ve r n o t a s a l o s e s t a d o s fi n a n c i e r o s
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I N C A T R E K S . A .

N O T A S A L O S E S T A D O S F I N A N C I E R O S

Información general
Políticas contables significativas
E f e c t i v o

Cuentas por cobrar clientes relacionados

Impuestos cor r ientes
Otras cuentas por pagar

Beneficios empleados

Ing resos
G a s t o s a d m i n i s t r a t i v o s

Impuesto a la renta

Capital social
R e s u l t a d o s a c u m u l a d o s

E v e n t o s s u b s e c u e n t e s

Aprobación de los estados financieros
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I N C A T R E K S . A .

1 . I n f o r m a c i ó n g e n e r a l

INCATREK S.A. es una Compañía ecuatoriana que está constituida y existe
bajo las leyes ecuatorianas, desde su inscripción en el Registro Mercantil el 08
de abril del año 2010, con un plazo de duración de cincuenta años. Su
domicilio principal es la ciudad de Quito, pudiendo constituir y establecer
sucursales, agencias o corresponsalías dentro o fuera del país.

La Compañía tiene por objeto la venta de paquetes turísticos, reserva,
adquisición y/o venta de alojamiento, servicios turísticos, boletos y entradas a
todo tipo de espectáculos, museos, lugares turísticos y áreas protegidas en el
país y en el exterior.

P o l í t i c a s c o n t a b l e s s i o n i f í c a t i v a s

2.1 Bases de presentación y declaración de cumplimiento

Los Estados Financieros de INCATREK S.A., han sido preparados de acuerdo
con Normas Internacionales de Información Financiera (NIIF) emitidas por el
Internacional Accounting Standards Board (lASB), vigentes al 31 de diciembre
de 2016 y según los requerimientos y opciones informadas por ia
Superintendencia de Compañías del Ecuador. La Administración declara que
las NIIF han sido aplicadas integralmente y sin reservas en la preparación de
los presentes estados financieros.

Las cifras incluidas en estos estados financieros y en sus notas se valoran
utilizando la moneda del entorno económico principal en que la Compañía
opera. La moneda funcional y de presentación de "Compañía" es el Dólar de
l o s E s t a d o s U n i d o s d e A m é r i c a .

Corresponde a los valores mantenidos por la Compañía en efectivo, y en
bancos sin restricciones. En el Estado de Situación Financiera los sobregiros,
de existir, se clasificarían como préstamos en el pasivo corriente.

\ A c t i v o s fi n a n c i e r o s

C u e n t a s p o r c o b r a r c o m e r c i a l e s

Incluye ios valores no liquidados por parte de clientes. Los deudores
comerciales y cuentas por cobrar se reconocen inícialmente a su valor
razonable y se valoran posteriormente al costo amortizado mediante el
método del tipo de interés efectivo.

^ Reconoc im ien to de i ng resos

Los ingresos se valoran al valor razonable de la contraprestación recibida o
por recibir luego de deducir cualquier descuento o rebaja.

1 0



V e n t a d e s e r v i c i o s

Los Ingresos por la prestación de servicios se reconocen en base al grado de
realización de la transacción, y siempre y cuando puedan ser medidos de
m a n e r a fi a b l e .

2 . 5 I m p u e s t o s c o r r i e n t e s

El gasto generado por el Impuesto a la renta es la suma del Impuesto por
pagar corr iente.

I m p u e s t o C o r r i e n t e

El Impuesto corriente por pagar se basa en la utilidad gravable del año. La
utilidad gravable difiere de la reportada en el Estado de Resultados porque
excluye ítems de ingresos o gastos que son gravadles o deducidles en otros
años y además excluye partidas que nunca son gravadles o deducidles.
El pasivo de la Compañía para el Impuesto corriente es calculado usando las
tasas impositivas que han sido difundidas y aprobadas hasta la fecha del
E s t a d o F i n a n c i e r o .

Los Impuestos corrientes son reconocidos como un gasto utilidad o pérdida
n e t a .

2 .6 P rop iedad , p lan ta y equ ipo

Los muebles, equipos y vehículos se declaran al costo menos su depredación
acumulada y pérdidas acumuladas de deterioro.

G r u p o T i e m p o
M u e b l e s 1 0 a ñ o s

E q u i p o d e c o m p u t a c i ó n 3 a ñ o s

Las vidas útiles son determinadas por la Administración de la Compañía en
función del uso esperado que se tenga de los bienes.

La utilidad o pérdida surgida de la venta o baja de un artículo de propiedades,
planta y equipo es determinada como la diferencia entre los términos de
venta y el valor en libros del activo, y es reconocida en resultados.

Las sustituciones o renovaciones de bienes que aumentan la vida útil de
éstos, o su capacidad económica, se registran como mayor valor de los
respectivos bienes, con el consiguiente ret iro contable de los bienes
s u s t i t u i d o s o r e n o v a d o s .

Los gastos periódicos de mantenimiento, conservación y reparación menor se
registran directamente en resultados como costo del período en que se
I n c u r r e n .

2 . 7 P a r t i c i p a c i ó n a t r a b a j a d o r e s .

1 1



La Compañía reconoce la participación a trabajadores en ia utilidad de la
Entidad. Este beneficio se calcuia a una tasa del 15% de las utilidades líquidas
o contables de acuerdo con disposiciones iegaies.

2.8 Capi ta l socia l y d ist r ibución de div idendos.

Las acciones ordinarias se ciasifican como patrimonio neto.

Los dividendos a pagar a ios socios de ia Compañía se reconocen como un
pasivo en los estados f inancieros cuando se conf igura la obl igación
correspondiente en función de ias disposiciones legales vigentes o las políticas
de distribución establecidas por ia Junta.

2 . 9 C o s t o s y g a s t o s

Los costos y gastos se registran al costo histórico. Los costos y gastos se
reconocen a medida que son incurridos, independientemente de la fecha en
que se haya realizado el pago, y se registran en ei período más cercano en el
q u e s e c o n o c e n .

2.10 Estado de Flujo de Efectivo.

Bajo flujos originados por actividades de la operación, se incluyen todos
aquellos flujos de efectivo reiacionados con el giro del negocio, incluyendo
además los intereses pagados, ios ingresos financieros y en general, todos
aquellos flujos que no están definidos como de inversión o finandamiento.
Cabe destacar que el concepto operadonal utilizado en este estado, es más
amplio que el considerado en ei estado de resultados.

2.11 Cambios de polít icas y estimaciones contables.

Los estados financieros ai 31 de diciembre de 2016, no presentan cambios en
ias poiíticas y estimaciones contabies respecto al ejercicio anterior ni a la
fecha de transición, salvo por ia apiicación a partir dei 01 de enero de 2011,
de las Normas Internacionales de Información Financiera (NIIF).

2.12 Compensación de transacciones y saldos

Los activos y pasivos, así como ios ingresos y gastos presentados en los
Estados Financieros, no se compensan excepto en los casos permitidos por
alguna normat iva .

E s t i m a c i o n e s v l u i c i o s c o n t a b l e s

Las estimaciones y juicios contabies son evaluados de manera continua y se
basan en experiencia pasadas y ciertos factores aplicables al sector, mismos que
son razonables bajo ias circunstancias actuales y las expectativas de sucesos
f u t u r o s .

E s t i m a c i o n e s i m p o r t a n t e s

La Compañía realiza ciertas estimaciones basadas en hipótesis relacionadas con el
futuro, mismas que no igualarán a los correspondientes resultados futuros, sin
embargo llevan a una presentación razonable de los Estados Financieros, a
continuación se detallan las principales estimaciones que pueden dar lugar a
ajustes en el futuro:
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I n d i c e s fi n a n c i e r o s

Los principales indicadores financieros de la Compañía se detallan a continuación:

C a p i t a l d e t r a b a j o U S D $ 3 2 . 0 5 7
í n d i c e d e l i q u i d e z 1 . 6 9 v e c e s
P a s i v o s t o t a l e s / p a t r i m o n i o 1 v e c e s
D e u d a fi n a n c i e r a / a c t i v o s t o t a l e s 0 %

a ) B e n e fi c i o s a l o s e m p l e a d o s

Según la NIC 19 Beneficios a los empleados, la Compañía puede optar
por la aplicación del enfoque de la "banda de fluctuación", según el cual
no se reconoce la totalidad de las pérdidas y ganancias actuariales en los
planes de beneficios definidos. La aplicación retroactiva de este enfoque
requerirá que la Compañía separe la porción reconocida y la porción por
reconocer, de las pérdidas y ganancias actuariales acumuladas, desde el
comienzo del plan hasta la fecha de transición a las NIIF. No obstante,
la exención de la NIIF 1 permite a la Compañía reconocer todas las
pérdidas y ganancias actuariales acumuladas en la fecha de transición a
las NIIF, incluso si utilizare el enfoque de la banda de fluctuación para
tratar las pérdidas y ganancias actuariales posteriores. Si la Compañía
utilizara esta opción, la aplicará a todos los planes.

INCATREK S.A. no optó por esta exención ya que se realizó el registro
de la totalidad de beneficios a empleados.

4 . E f e c t i v o

Al 31 de diciembre del 2015 y 2014, los saldos de efectivo están conformados de
la siguiente manera:

3 1 d e D i c i e m b r e

2 0 1 6 2 0 1 5

B a n c o B o i l v a r i a n o

T o t a l

6 . 9 4 7

6 . 9 4 7

2 7 . 1 3 7

2 7 . 1 3 7

Los fondos presentados anteriormente no cuentan con ninguna restricción para su
u s o i n m e d i a t o .

5 . C u e n t a s o o r c o b r a r c l i e n t e s

Los saldos de cuentas por cobrar al 31 de diciembre del 2016 y 2015, se
m u e s t r a n a c o n t i n u a c i ó n :

1 3



3 1 d e D i c i e m b r e

2 0 1 6 2 0 1 5

Cuentas por cobrar locales
Provisión cuentas Incobrables

T o t a l

Las ventas de la compañía se prepagan previa la prestación del servicio.

El detalle de saldos en mora pero no deteriorados se presenta a continuación;

3 1 d e D i c i e m b r e

2 0 1 6 2 0 1 5

D e 3 0 a 6 0 d í a s O
T o t a l O

A n t i g ü e d a d d e c u e n t a s o o r c o b r a r d e t e r i o r a d a s

La compañía al 31 de diciembre del 2015, no presenta cuentas por cobrar.

6 . O t r o s a c t i v o s fi n a n c i e r o s

Al 31 de diciembre los saldos de otras cuentas por cobrar se detallan a
c o n t i n u a c i ó n :

Ant ic ipo proveedores
G a r a n t í a s

T o t a l

3 1 d e D i c i e m b r e

2 0 1 6 2 0 1 5

2 4 . 5 5 4 5 0 . 4 3 4

2 4 . 5 5 4 5 0 . 4 3 4

7 . I m p u e s t o s c o r r i e n t e s

Al 31 de diciembre del 2016 y 2015, la composición de los saldos de activos y
pasivos por impuestos corrientes se presenta a continuación:

Descr ipc ión

A c t i v o s p o r i m p u e s t o s c o r r i e n t e s

Impuesto a la renta
Impuesto al valor agregado
Total act ivos por impuestos
c o r r i e n t e s

Pasivos por impuestos corr ientes
Impuesto a la renta
Impuesto al valor agregado

3 1 d e D i c i e m b r e

2 0 1 5

1 . 6 3 7

3 5 . 4 9 6

3 7 . 1 3 3

3 . 7 2 1

1 . 2 6 3

2 0 1 4

4 . 8 7 8

4 3 . 5 7 6

4 8 . 4 5 4

1 3 . 2 1 5

4 . 8 6 9
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Total pasivos por impuestos
c o r r i e n t e s

4 . 9 8 4 1 8 . 0 8 4

Tanto los act ivos como los pasivos por Impuestos corr ientes van a ser
recuperados y cancelados en el corto plazo.

8 . P r o v e e d o r e s

Al 31 de diciembre del 2016 y 2015 el saldo de proveedores corresponde a los
valores pendientes de pago a proveedores de bienes y servicios locales.

El período de crédito promedio de compras de ciertos bienes es 60 días desde la
f echa de l a f ac tu ra .

9 . O t r a s c u e n t a s p o r p a g a r

Al 31 de diciembre del 2016 y 2015 el saldo de otras cuentas por corresponde a

anticipos de clientes efectuados directamente a la Compañía, no existen plazos de
vencimiento y tasa de interés.

1 0 . B e n e fi c i o s e m p l e a d o s

Participación trabajadores
D é c i m o t e r c e r o

D é c i m o c u a r t o

Sueldos por pagar
O t r o s

T o t a l

3 1 d e D i c i e m b r e

2 0 1 6 2 0 1 5

O 9 . 7

1 6 7 1

2 9 5 2

O 6

7 0 8 7
1 . 1 7 0 1 1 . 5 1

1 1 . I n g r e s o s

Un resumen de los ingresos reportado en los estados financieros es como sigue:

Descr ipc ión

Ventas de paquetes turísticos
Otros ingresos
T o t a l

2 0 1 6

4 2 0 . 1 7 9

^
4 2 0 . 2 2 8

2 0 1 5

5 4 2 . 3 5 1

2
5 4 2 . 3 5 3

1 2 . G a s t o s a d m i n i s t r a t i v o s

Un resumen de los gastos administrativos reportados en los estados financieros
es como sigue:

G a s t o s a d m i n i s t r a t i v o s
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Descr ipc ión 2 0 1 6 2 0 1 5

Honorar ios profesionales
Sueldos y salarios
A r r i e n d o

Hospedaje
Tr a n s p o r t e
A l i m e n t a c i ó n

M o v i l i z a c i ó n

O t r o s

To ta i

3 9 . 3 3 5

4 6 . 4 4 2

4 . 0 8 0

1 2 5 . 6 4 3

O

1 2 . 3 3 7

5 0 . 2 9 7

2 7 8 . 1 3 4

3 7 . 7 6 4

3 3 . 7 0 0

2 . 7 4 0

1 4 6 . 1 8 2

O

2 2 . 6 7 4

5 0 . 8 4 4

2 9 3 . 9 0 4

G a s t o s v e n t a s

Descr ipc ión

Promoción y publicidad
Transpo r te
C o m i s i o n e s

To t a i

2 0 1 6

1 4 2 . 2 0 1

1 4 2 . 2 0 1

2 0 1 5

1 8 1 . 3 9 4

1 8 1 . 3 9 4

1 3 . I m p u e s t o a l a r e n t a

De conformidad con disposiciones legales, la tarifa para el impuesto a ia renta, se
calcula en un 22% sobre las utilidades sujetas a distribución y del 12% sobre las
utilidades sujetas a capitalización.

Una reconciliación entre la utilidad según estados financieros y la utilidad
gravable, es como sigue:

Desc r ipc ión 2 0 1 6 2 0 1 5

(Pérdida) Utilidad según libros antes de impuesto a
i a r e n t a

Más gastos no deducibles

( 1 0 6 )

1 3 . 1 4 6

Base imponible 1 3 . 0 4 0

Amortización perdidas tributarias

Part ic ipación trabajadores 15%
Impuesto a la renta calculado por el 25%
respec t i vamente
Anticipo calculado
Retenciones dividendos anticipados

3 . 2 5 9

3 . 4 4 0

Impuesto a la renta corriente registrado en
r e s u l t a d o s

3 . 4 4 0

El movimiento del impuesto a la renta, fue como sigue:
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S a l d o I n i c i a l

P r o v i s i o n d e i a ñ o

Pago efectuado

Anticipo Caicuiado

S a l d o fi n a l

2 0 1 6 2 0 1 5

( 1 . 6 3 7 )

( 7 . 0 8 9 )

3 . 4 4 0

7 . 0 8 9

Anticipo calculado - A partir del año 2011, se debe considerar como impuesto a
la renta mínimo el valor del anticipo calculado, el cual resulta de la suma
matemática del 0.4% del act ivo, 0.2% del patr imonio, 0.4% de ingresos
gravados y 0.2% de costos y gastos deducibles.

Durante el año 2016, la Compañía generó un impuesto a la renta de USD$ 3.440.

La Compañía no ha sido revisada por ias autoridades tributarias, por lo tanto
están abiertos para revisión los ejercicios del período físcal 2013 al 2016.

1 4 . C a p i t a l s o c i a l

El capital social autorizado de la Compañía asciende a USD$ 12.500 divido en
acciones nominativas y ordinarias de un dóiar (US$1) cada una.

1 5 . R e s e r v a L e g a l

La Ley de Compañías requiere que por io menos el 10% de la utilidad anual sea
apropiada como reserva legal hasta que ésta como mínimo alcance el 50% del
capital social. Esta reserva no es disponible para el pago de dividendos en
efectivo pero puede ser capitalizada en su totalidad o utiüzada para absorber
pérdidas.

1 6 . R e s u l t a d o s a c u m u l a d o s

U t i l i d a d e s r e t e n i d a s :

El saldo de esta cuenta está a disposición de los socios de ia Compañía y puede
ser utilizado para la distribución de dividendos y ciertos pagos tales como
reliquidación de impuestos, etc.

1 7 . E v e n t o s s u b s e c u e n t e s

Entre el 31 de diciembre del 2016 y la fecha de emisión de los estados financieros
31 de marzo de 2017, no se produjeron eventos que en opinión de ia
Administración de la Compañía, pudieran tener un efecto importante sobre los
estados fínancieros adjuntos.
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t r o b a c i ó n d e l o s E s t a d o s F i n a n c i e r o s

Los estados financieros por el año terminado el 31 de diciembre del 2016 han sido
aprobados por la Gerencia de la Compañía el marzo 31 del 2017 y serán
presentados a los Accionistas y la Junta de Directores para su aprobación. En
opinión de la Gerencia de la Compañía, los estados financieros serán aprobados
por la Junta de Directores sin modificaciones.

1 8


